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                         Dores de um menino só

No armário só o pó 
Dores de uma menino só 
Às lembranças vem em prol 
Igual som que entra na mente, 
dispara e entra sem dó. 

Há boas lembranças, bem amplas
Não quero seis gramas 
Quero a soma da grana 
Minha alma está em chamas,
em lamas, em drama, sem mangas. 

Quem ama cuida
Quem ama chama
Quem ama soma.
Enquanto houver tempo
Eu não irei desistir 
Pois o fim está próximo quanto o sol.



                                         Mar

Mar, Amar
São coisas lindas 
Que eu nunca vou saber explicar
Azul como o Mar
Seus lindos olhos de arrepiar 
Me deixa encantado 
Como a luz do luar.

O Escuro é meu refúgio 
Sem forças para continuar 
Me vejo fraco, o ar me falta
Estou sendo forte o bastante 
para não me afundar.


